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É preocupação milenar, em Contabilidade, o conhecimento de atividades particularizadas ou espaciais, como análises distintas de todo um movimento do capital.
O estudo científico, todavia, dos espaços de atividades só na segunda metade deste século se conseguiu implantar. Hoje já se tornou exigência, em vários paises, em demonstrações, inclusive, para fins de terceiros, a análise dos resultados espaciais.. Espaço é uma dimensão tão importante como a de tempo, de qualidade, de quantidade, pois, muitos erros de percurso na vida dos capitais ocorre em razões de setores, apenas.

1 - Cada atividade merece ser conhecida como uma análise de um todo de ações e comportamentos dos capitais. 
Cada uma tem uma vida específica que determina influências sobre si mesma e sobre as demais. A análise, pois, dos espaços ou atividades especificas, representa todo um conjunto de informes preciosos que conduzem a um melhor conhecimento da vida das células sociais············.

Os súmero-babilônos, há mais de 4.000 anos, já isolavam as atividades de cada lavoura, para conhecerem os resultados separados das mesmas e inclusive medir-lhes a produtividade.


Os comerciantes da Idade Média apuravam isoladamente os resultados das famosas feiras às quais compareciam e é o próprio Luca Pacioli que nos exemplifica como era o procedimento.


A companhia do famoso escritor e teatrólogo Moliére, ao tempo de Luiz XIV (século XVII) apurava resultados de cada espetáculo (segundo documentos que chegaram até nossos dias).


O hábito de apurar lucros de filiais foi e ainda é tradicional, também.


No século XIV, em Florença, já se apuravam custos e resultados por linhas de produção.


Essa forma empírica de obter registros, isoladas para informação de resultados, hoje, entretanto, não mais é competente para fazer entender tudo o que ocorre com a riqueza.


Em verdade, segundo os estudos científicos desenvolvidos em minha teoria, cuidei de uma Lógica Contábil Espacial, onde encontrei uma eficácia para cada espaço, em relação a todas as funções que no mesmo se desenvolvem.


Através dos raciocínios conceituais que desenvolvi estabeleci o seguinte teorema :

O limite da função patrimonial nos espaços aziendais, implica correlação com a finalidade do espaço, como se algo independente fosse, embora integrado, como escopo, na finalidade geral da empresa.

Tal verdade se consagra quando estudamos a filial de um Banco, por exemplo, ou uma linha de produção, onde os problemas não só de resultados, mas, de todas as demais funções se evidenciam, como se fosse algo autônomo (liquidez, rentabilidade, equilíbrio, vitalidade, eficiência etc.).


A experiência mostra-nos que uma só filial pode levar toda uma empresa a falência.


O mesmo pode ocorrer em relação a uma linha de produtos.


Cada espaço está contido no todo, mas, com a sua autonomia pode comprometer a este.


A independência pode gerar posições diferentes de comportamento, dentro de um mesmo ramo e de uma mesma empresa.


Exemplificando:

	ESPAÇOS
	LIQUIDEZ
	RENTABILIDADE

	FILIAL DO RIO
	1,25
	0,31

	FILIAL CAMPO GRANDE
	1,69
	0,98

	FILIAL VITORIA
	2,1
	1,6



O quadro nos evidencia comportamentos absolutamente distintos de uma empresa que lida com as mesmas mercadorias, dentro de sua unidade geral, mas, as autonomias dos espaços, produzem efeitos diferentes nessas duas funções básicas do patrimônio.


Também com produtos podem ocorrer as mesmas coisas :

	ESPAÇOS
	RENTABILID.
	PRODUTIVID.
	RISCOS (%)

	Macarrão
	1,50
	2,1
	0,07

	Biscoitos
	2,10
	3,5
	0,02

	GRISSINI
	0,07
	1,00
	0,05

	TORRADAS
	0,001
	0,25
	1,21



No caso dos produtos observa-se que os biscoitos são os que mais oferecem proveito e que a linha de torradas é inconveniente por apresentar menor rentabilidade, maior risco, e menor produtividade.


Tudo isto decorre da independência espacial , sugerindo aprofundamento de estudos para conhecer a razão das deficiências na eficácia.

 A eficácia de cada espaço depende de uma interação perfeita entre todas as funções dos meios patrimoniais e de uma harmonia plena com a finalidade global da célula social.


Um espaço é como se fosse um patrimônio autônomo.


As funções de liquidez, rentabilidade, equilíbrio, vitalidade ou economicidade, produtividade etc. existem autonomamente em cada espaço.


Uma filial é como se fosse uma empresa isolada (embora administrativamente não o seja).


Pode ela possuir eficácia em algumas funções e não possuir a eficácia absoluta ou global.


Assim, pode a Filial ter liquidez, estabilidade e não ter produtividade e nem estar completamente protegida contra os riscos.


Exemplificando:

FILIAL DE MONTES CLAROS

	FUNÇÕES SISTEMÁTICAS
	EFICÁCIA RELATIVAS
	INEFICÁCIA RELATIVAS

	LIQUIDEZ
	1,20
	

	RENTABILIDADE
	
	0,02

	ESTABILIDADE
	0,91
	

	ECONOMICIDADE
	0,85
	

	PRODUTIVIDADE
	
	0,65

	INVULNERABILIDAD
	
	0,21

	ELASTICIDADE
	
	0,82



No exemplo deixa de existir a eficácia absoluta, embora existam eficácias relativas.


Um espaço de atividade, pois, tem Eficácias Relativas de funções e quando possui a somatória de todas possuirá a Absoluta.


Ou seja:
EaR  (EaA


Onde, a somatória das eficácias relativas (EaR) implica  na Eficácia Absoluta (EaA).


Muito importante, pois, para o estudo do comportamento do capital é o analisar-se as eficácias relativas, em confrontos com os diversos espaços.


Se tomarmos, por exemplo, os comportamentos da liquidez, do lucro, da produtividade, de filiais, convertendo-as a uma unidade de equivalência para comparação, torna-se, facílimo, somente por efeito visual, conhecer como se comportaram os espaços.


O estudo comparativo das funções nos diversos espaços pode oferecer imagens definidas de comportamentos para buscar-se modelos corretivos de desníveis ou para indagar sobre as razões das diversidades.


Como as funções são autônomas (liquidez é autônoma de resultado, para fins de cumprimento das necessidades de cada um desses sistemas), só a análise comparativa pode ser eficaz. O ponto de partida, todavia, são as funções patrimoniais  isoladas, ou seja, primeiro comparando-se, por exemplo só liquidez, depois só rentabilidade etc. para depois formular o confronto..


Exemplificando  sobre a RENTABILIDADE :
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O exemplo nos mostra que a filial C foi a que se manteve em melhores condições de rentabilidade, sendo a mais instável a filial A.


Tal indício já desperta a curiosidade por conhecer-se os desníveis espaciais.

3   Eficácias relativas diferentes conduzem a entendimentos igualmente diferentes em relação à eficácia absoluta de um espaço. Filiais em confronto, em tempos iguais e para as mesmas funções, podem  evidenciar sérias discrepância e o simples exame visual de um gráfico é competente para destacar-se os desníveis.


O exemplo da rentabilidade das três filiais já é deveras expressivo.


Difícil se torna ao leigo, a primeira vista, entender as razões pelas quais as filiais de uma mesma empresa, vendendo as mesmas mercadorias, possam ter comportamentos tão variados.


Uma análise científica contábil, todavia, com facilidade detectará os motivos das variações de comportamentos.


Isto exigirá a verificação de cada um dos sistemas de funções patrimoniais, de per si, realizando-se todas as necessárias comparações.


Uma das principais razões está, muitas vezes, na deficiência dos giros ou velocidades com as quais os valores circulam.


Se o processo de obter o resultado é o mesmo, a variação só pode ser encontrada  na velocidade ou temporalidade dos elementos de cada sistema.


Exemplificando, deve-se buscar conhecer o valor diário, por exemplo, do giro dos estoques, nas diversas filiais.
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Fica óbvio que o melhor comportamento é o de Curitiba, em razão do menor número de dias em que o estoque circula e que o mais lento é o da filial do Rio, com sensíveis discrepância em relação ao que ocorre em Curitiba.


A maior lentidão nas circulações pode ter muitas causas, como excessos de estoques, preços menos atrativos com redução de compras etc.


Todos os elementos devem ser investigados, inclusive o da dimensão ou tamanho do espaço.


Não são os maiores espaços, nem sempre, os que trazem maior eficácia.


As diferenças de eficácia não se originam de efeitos quantitativos, mas, basicamente daqueles qualitativos de uma temporalidade sadia (onde os giros são ágeis).


O tempo entre comprar e vender, entre vender e receber, entre receber e pagar, é predominante.

4 - A multiplicidade de espaços implica ocorrência de maior número de variáveis a influir sobre o fenômeno patrimonial. 


Quanto mais filiais, quanto mais linhas de produção, mais unidades de fábricas e tanto mais complexo o sistema geral de uma empresa.


Se por um lado, nessas divisões, busca-se maior penetração nos mercados, por outro, nem sempre há uma resposta proporcional ao esforço.


Esta a razão pela qual torna-se necessário analisar com zelo todas as funções patrimoniais, de todos os espaços e procurar acompanhar todas as reações pertinentes.


Em minha Teoria Geral do Conhecimento Contábil, em razão da percepção de tais acontecimentos e dos conceitos pertinentes, enunciei a seguinte proposição lógica :


A multiplicidade de espaços implica na  multiplicidade de relações  essenciais e dimensionais , sofrendo a influência das diferenças ambientais.


E, como teorema derivado ;


Um mesmo sistema de funções patrimoniais pode ser eficaz em um espaço e não ser em outro.


Isto significa que a variedade de acontecimentos é grande mas é peculiar a cada local onde acontece o fato e isto pode resultar em efeitos diferentes.


Já exemplificamos sobre a liquidez que cada filial tem a sua e pode até ocorrer que uma não a possua.


Tudo isto nos faz concluir com um teorema também específico :


Cada estrutura espacial pode influir em seus sistemas de funções patrimoniais de forma diferenciada.


Tal tratamento é cientifico porque se estriba na generalidade, na perenidade e em uma verdade constatável, ou seja, aplica-se em todos os lugares e em qualquer tempo, a todos os capitais de todas e quaisquer empresas.


O que diferencia o conhecimento empírico, daquele cientifico, é, exatamente, essa diversidade de aspectos em face da validade do enunciado.


A questão do estudo dos espaços não se esgota neste trabalho, mas, as linhas de um curso de preocupações para a análise, ficam aquí definidas em  teor cientifico.

